
D
b

p
lu

s

A CANTINA DO CLAUDE, DO CHEF CLAUDE TROIGROS, ESTÁ NO EVENTO

F I M  D E  S E M A N A

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO Rio de Janeiro, Sexta-feira, 29 a domingo, 31 de Maio de 2026 - Ano CXXIV - Nº 25.027

Que 

Durante todo o mês de junho os craques da cozinha que atuam na cidade entram 

em campo durante a 31ª edição do Rio Restaurant Week, evento que reúne 80 casas 

com menus especiais inspirados nas cozinhas dos países campeões mundiais, a 

partir de R$ 59,90. São os sabores do mundo em clima de Copa. Página 16

Que 
‘maaarrravilha’!
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Canta, 
canta 

minha 
gente

AFFONSO NUNES

A
os 88 anos, Marti-
nho da Vila anun-
cia o que será sua 
última grande 
turnê pelo Brasil 
— e escolhe a for-

ma mais simbólica possível para 
viver esse momento: dividindo o 
palco com sua �lha, Mart’nália. 
É a primeira vez que pai e �lha 
se unem em uma turnê completa. 
“Saber parar é uma virtude”, ensi-
na o bamba. 

A série “Pai e Filha” percorrerá 
30 cidades brasileiras a partir do 
show desta sexta-feira (29), às 21h, 
no Vivo Rio. Martinho, que inicial-
mente hesitou em aceitar a excur-
são, diz estar motivado pela energia 
do público e pela oportunidade de 
compartilhar o palco com a �lha.

Martinho da Vila é um pa-
trimônio vivo do samba. Nessa 
caminhada construiu uma obra 
memorável. Compositor, cantor 
e escritor, Martinho é autor de 
poética simples (porém profun-
da) sobre a vida, o amor, a comu-
nidade e o cotidiano.

Mart’nália, nascida em 1965, 
cresceu entre rodas de samba, 
bastidores de shows e encontros 
musicais que atravessavam ma-
drugadas. Respirou música des-
de o nascimento e construiu seu 
próprio caminho como artista. 
Cantora, compositora e multi-
-instrumentista, é reconhecida 
por sua versatilidade e autentici-
dade. Ganhadora de dois prêmios 
Grammy Latino como melhor 
disco de samba — pelos álbuns 
“Mart’nália Canta Vinicius de 
Moraes” (2019) e “+Misturado” 
(2017) — gravou 13 álbuns de 
estúdio e quatro DVDs ao vivo. 
Transita entre samba, MPB e ou-
tros gêneros, sempre com forte 
identidade artística e presença de 
palco marcante.

Em sua despedida dos palcos, 

Martinho da Vila se junta a 

Mart’nália na primeira turnê 

conjunta de pai e filha

Divulgação

Martinho da Vila e Mart’nália se apresentam

juntos pela primeira vez numa turnê completa

Não é apenas 
um show. É 
um encontro 
de gerações, 
de histórias 
e de afetos. 
Dividir o 
palco é um 
presente que 
a vida me 
deu” 

MARTINHO DA VILA

Vai ser muito 
bom estar 
juntinho do 
meu paizão 
no palco, 
celebrando 
essa tour. 
Tenho certeza 
de que serão 
momentos 
únicos de 
muito amor, 
alegria e 
samba em 
família”

MART’NÁLIA

No repertório, o público re-
vivará clássicos eternos de Marti-
nho da Vila, sucessos da carreira 
de Mart’nália e momentos inédi-
tos em que os dois dividem o pal-
co em interpretações carregadas 

de emoção, humor e cumplicida-
de. “Não é apenas um show. É um 
encontro de gerações, de histórias 
e de afetos. Dividir o palco é um 
presente que a vida me deu”, de�-
ne Martinho. Mart’nália comple-

menta: “Vai ser muito bom estar 
juntinho do meu paizão no pal-
co, celebrando essa tour. Tenho 
certeza de que serão momentos 
únicos de muito amor, alegria e 
samba em família”, acredita.

SERVIÇO
MARTINHO DA VILA E 

MART’NÁLIA - PAI E FILHA

Vivo Rio (Avenida Infante 

Dom Henrique, 85, Aterro do 

Flamengo) | 30/5, às 21h

Ingressos a partir de R$ 140 e 

R$ 70 (meia)
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Ed Motta, o sincerão, 
leva velhos sucessos ao Circo

AFFONSO NUNES

L
ançado em 1996, “Ma-
nual Prático para Festas, 
Bailes e A�ns” tornou-se 
um fenômeno de vendas 
e execuções e, de uma 
certa forma, dividiu a 

carreira de Ed Motta em dois mo-
mentos distintos. Três décadas de-
pois, o álbum segue como referência 
de uma época em que a música brasi-
leira se abria para in�uências do soul, 
funk e jazz sem perder so�sticação 
harmônica. Nesta sexta-feira (29), 
o cantor, compositor e multi-ins-
trumentista sobe ao palco do Circo 
Voador para comemorar a data com 
um show que reúne os maiores su-
cessos daquele trabalho e de sua se-
quência, “As Segundas Intenções do 
Manual”, lançado em 2000. 

A trajetória musical de Ed Mot-
ta é marcada por uma so�sticação 
melódica progressiva que o levou a 
estabelecer uma relação complexa 
com seus trabalhos iniciais. Nas-
cido em 1971, o sobrinho de Tim 
Maia começou sua carreira ainda 
adolescente — aos 15 anos lançou 
seu primeiro disco. Desde então, sua 
obra transitou entre funk, soul, jazz 
e pop, gêneros que absorveu desde a 
infância. Ao longo dos anos, porém, 
Ed re�naria sua abordagem, buscan-
do cada vez mais so�sticação meló-
dica e arranjos complexos. Foi uma 
evolução foi tão signi�cativa que 
o próprio artista estabeleceu uma 
distância crítica com seus trabalhos 
iniciais. Recusava-se, por exemplo, a 
cantar “Manuel” - um de seus maio-
res hits - em seus shows.

Em entrevistas recentes, Ed usou 
de sua habitual franqueza ao descre-
ver essa trajetória. “Nem produzi 
música de acordo com minha exi-
gência e sua percepção de qualidade 
musical”, disse, acrescentando que 
em muitos momentos da carreira 
teve de baixar o nível da musicali-
dade ao nível da música mais popu-
lar para conseguir viver de música 
e conseguir pagar o condomínio. 
Essa honestidade — que o artista 
frequentemente expressa em lives, 
shows e entrevistas — revela a tensão 
entre as ambições artísticas e as ne-
cessidades comerciais que marcaram 
sua trajetória. Hoje, com uma postu-
ra mais �exível, o artista compreen-
de essa fase como parte necessária 
de um processo de maturação que o 
levaria, posteriormente, a trabalhos 
de maior requinte e experimentação.

“Manual Prático” representa jus-
tamente esse ponto de virada — o 
momento em que o músico encon-
trou seu próprio equilíbrio entre 
a dançabilidade e a complexidade 
harmônica. O disco é uma mistura 

Cantor e compositor apresenta show que 

celebra os 30 anos de ‘Manual Prático’, o seu 

álbum de maior êxito comercial

Divulgação

irresistível de soul, funk, jazz e pop 
que reúne hinos como “Fora da Lei” 
(parceria com Rita Lee), “Vendaval”, 
“Daqui Pro Méier” e “Falso Milagre 
do Amor”. Essas canções se tornaram 
referência para gerações de ouvintes 
e consolidaram a reputação de Mot-
ta como um dos grandes nomes da 
música brasileira contemporânea. A 
sequência, lançada em 2000, manteve 
a qualidade com faixas como “Co-
lombina” e “Dez Mais Um Amor”, 
expandindo ainda mais o universo 
sonoro que o artista havia criado.

Para ouvintes casuais, “Manual 
Prático” é um convite aberto à pista 
de dança, repleto de refrões irresistí-
veis e grooves envolventes. Ouvintes 
mais atentos encontram no trabalho 
arranjos so�sticados, com detalhes 
harmônicos muito bem elaborados 
— exatamente o tipo de coisa que 
Ed Motta passaria a explorar cada vez 
mais em seus trabalhos posteriores. 

Após “Manual Prático” e sua se-
quência, Ed seguiria uma trajetória 
de crescente so�sticação. Álbuns 
como “Dwitza” (2002) e “Aystelum” 
(2005) o consolidariam como um ar-
tista de pesquisa instrumental avan-
çada. Mais recentemente, “Behind 
the Tea Chronicles” (2023), lança-
do após cinco anos de afastamento, 
marca um novo patamar em sua evo-
lução, com in�uências de séries tele-
visivas clássicas dos anos 70 e �lmes 
antigos. Essa progressão — do baile 
ao requinte, do popular ao cerebral 
— é o que de�ne a carreira de Ed 
Motta.

Neste show do Circo, o artista 
recorda os hits dos dois volumes do 
“Manual” sucessos de discos anterio-
res e temas que marcaram trilhas so-
noras memoráveis — como a trilha 
em portugês da animação “Tarzan” e 
até a “renegada” “Manuel”.

A noite fecha com mais dança-
bilidade na apresentação da Fanfar-
ra Amigos da Cacilda, que faz sua 
estreia na lona do Circo Voador. 
Mais que uma fanfarra tradicio-
nal, o grupo é um movimento que 
surgiu com a proposta de espalhar 
música e aproximar pessoas atra-
vés da performance. Com metais, 
percussão e coreogra�as envolven-
tes, a Amigos da Cacilda entrega 
shows potentes tanto para ouvir 
quanto para assistir, transitando 
entre clássicos do jazz e releituras 
modernas com arranjos cheios de 
personalidade.

SERVICO
ED MOTTA - MANUAL 

PRÁTICO - 30 ANOS

Circo Voador (Rua dos Arcos, s/

nº, Lapa)  | 29/5, às 22h

Ingressos: A partir de R$ 180 e 

R$ 90 (meia)

Nem sempre 

produzi 

música 

de acordo 

com minha 

exigência e 

percepção 

de qualidade 

musical” 

ED MOTTA
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Rio Scenarium recebe neste 
sábado (30) a cantora Priscila 
Gouvêa em apresentação de-
dicada ao samba e à MPB. Na-
tural de Belford Roxo, a artista 
sobe ao palco com repertório 
que revisita clássicos de Elis Regina, Alcione, Beth Carvalho e Zeca Pagodinho, 
além de sucessos da nova geração. Com timbre marcante e interpretações inten-
sas, Priscila consolida seu nome na cena do samba carioca. 

O grupo Abacaxepa apre-
senta seu terceiro álbum “Antes 
Que Você Se Esqueça” nesta 
sexta-feira (29) no Dolores 
Club. O show marca uma dé-
cada de trajetória da banda, que 
mistura MPB, psicodelia, rock e tropicalismo em performances teatrais e ener-
géticas. Formada por três vocalistas e quatro instrumentistas, o grupo transforma 
cada apresentação em experiência dançante e imprevisível.

José de Holanda/DivulgaçãoDivulgação

Clássicos da 
MPB e samba no 
Rio Scenarium

O caldeirão 
sonoro do 
Abacaxepa

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

AFFONSO NUNES

T
rês bandas de univer-
sos sonoros bem dis-
tintos — a curitibana 
Jovem Dionísio, a 
paulista Terno Rei e 
os portugueses da Ca-

pitão Fausto — dividem o palco do 
Vivo Rio neste domingo (31). E a 
Orquestra Maré do Amanhã sobe 
ao palco no intervalo com um re-
pertório inédito, transformando o 
show em experiência que mescla in-
die rock, pop e arranjos sinfônicos.

O evento integra o projeto 
“Mostra de Portugal Contemporâ-
neo no Brasil”, do Arte Institute, e 
reforça o intercâmbio cultural en-
tre os dois países. Cada grupo traz 
uma assinatura sonora própria, mas 
todas compartilham a exploração 
de linguagens que transitam entre 
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o pop, o rock alternativo e a expe-
rimentação.

Jovem Dionísio, formada 
em 2019 em Curitiba, estourou 
em 2022 com o hit “Acorda, Pe-
drinho”, que viralizou nas redes. 
Desde então, a banda consolidou 
presença em festivais como Lol-
lapalooza e Rock in Rio, construin-
do uma base de fãs que acompanha 
sua trajetória de indie pop com to-
ques de bedroom pop. Terno Rei, 
nascida em São Paulo em 2010, 
trilha caminho mais introspectivo: 
o grupo é conhecido pela melan-
colia urbana e lirismo etéreo que 

marcam discos como “Violeta” 
(2019) e “Gêmeos” (2022), onde 
dream pop, pós-punk e MPB se 
entrelaçam. Capitão Fausto, banda 
portuguesa, completa o triângulo 
com sua própria linguagem pop-
-rock, trazendo a perspectiva da 
cena contemporânea portuguesa 
para o palco carioca.

A Orquestra Maré do Amanhã 
é um projeto nascido no Com-
plexo da Maré em resposta a uma 
tragédia pessoal e apresenta reper-
tório especialmente criado para o 
evento. O maestro Filipe Kochem 
preparou arranjos que transitam 

entre funk, rock e pop, incluindo 
homenagem à música portuguesa: 
além do clássico “Uma Casa Portu-
guesa”, o repertório inclui medley 
do pop português com canções de 
Dino d’Santiago e Nelly Furtado 
(que, apesar de canadense, tem ori-
gem portuguesa).

Criada em 2010 pelo jornalista 
Carlos Eduardo Prazeres após o as-
sassinato de seu pai, o maestro por-
tuguês Armando Prazeres, a OMA 
transformou o luto em ação: em 
15 anos, impactou mais de 17 mil 
crianças e jovens do Complexo 
da Maré. Reconhecida como Pa-

trimônio Cultural Imaterial do 
Rio de Janeiro (2023), a iniciativa 
consolidou-se como referência 
nacional em educação musical e 
transformação social. Seus músicos 
já tocaram para o Papa Francisco 
no Vaticano, des�laram com a Bei-
ja-Flor no Carnaval e se apresen-
taram para 2,5 milhões de pessoas 
no Réveillon de Copacabana com 
Anitta.

SERVIÇO
JOVEM DIONÍSIO, TERNO 

REI, CAPIÃO FAUSTO E 

ORQUESTRA MARÉ DO 

AMANHÃ

Vivo Rio (Av. Infante Dom 

Henrique, 85 — Aterro do 

Flamengo) 

31/5, às 18h

Ingressos a partir de R$ 140 e 

R$ 70 (meia)

Lusofonia indie com 
recheio sinfônico

Orquestra Maré do Amanhã se apresenta 
no intervalo dos shows de Jovem Dionísio, Terno 
Rei e capitão Fausto neste domingo no Vivo Rio
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Mais louco é quem nos diz... 

que não é feliz

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

S
ínteses da artesania 
por trás do verbo 
“viver”, frases como 
“Não merece o doce 
quem não experi-
mentou o amargo” 

compõem a �loso�a de Erasmo de 
Rotterdam, pensador que viveu e 
escreveu nos Países Baixos até 1536 
e celebrou a dimensão dionisíaca da 
existência no livro “Elogio da Lou-
cura” (1511), um clássico da produ-
ção �losó�ca de seu tempo.

Cravejada de alusões ao mundo 
clássico, como era da natureza da 
prosa contemporânea ao Renasci-
mento, sua escrita vai da sátira ao 
testamento. Inventaria as cicatrizes e 
as gargalhadas de uma entidade que 
existe para nos lembrar o quanto a 
liberdade é viciante. Mete o sarrafo 
na violência quando lhe cabe, vide o 
parágrafo: “os parasitas, os proxene-
tas, os ladrões, os sicários, os boçais, 
os estúpidos, os falidos e, em geral, 
toda a escória social pode aspirar 
muito mais à imortalidade da guer-
ra do que os homens que vivem dia e 
noite absorvidos na contemplação”. 

Desde quinta-feira, no Rio, as 
páginas de Erasmo ganham saliva... 
e com ela poesia... ao saltarem dos 
lábios da atriz Leona Cavalli, numa 
encenação de visceralidade à �or da 
pele, em cartaz no CCBB-RJ. “O 
texto é uma possibilidade de re�exão 
sobre o mundo, por meio de um pa-
norama geral da loucura que a gente 
vive na contemporaneidade”, diz 
Leona, a Anna Magnani de Rosário 
do Sul (RS), ao Correio da Manhã. 

Celebração 
dionisíaca 
da liberdade, 
‘Elogio da 
Loucura’, de 
Erasmo de 
Rotterdam, 
ganha corpo, 
alma e verdade 
ao virar a 
argamassa da 
volta de Leona 
Cavalli a palcos 
cariocas

Annelize Tozetto/Divulgação

Leona Cavalli revela sua surpresa com a atualidade dos escritos de Erasmo de Roterdam

Kunstmuseum Basel

Retrato do 

pensador 

Erasmo de 

Roterdam 

feito por 

Hans 

Holbein

“Diante de tanto ódio que nos 
cerca hoje, numa sociedade cada 
vez mais polarizada, essa obra pro-
põe: ‘o delírio mais feliz de todos é o 
daqueles que amam’. Vejo esse amor 

no caminho das artes, um caminho 
que se mantém livre diante de todas 
as dualidades que nos cercam. Mas 
não deixa de ser um caminho das 
pedras, de luta”.

Uma força da natureza em cena 
quando entra em cena, Leona Ca-
valli começou sua carreira sob a di-
reção de José Celso Martinez Cor-
rêa (1937-2023), encarando algo 
de podre que havia no reino da Di-
namarca num “Hamlet” (de 1993) 
pelo qual foi indicada como Melhor 
Atriz ao prêmio APCA, como Ofé-
lia. Foi à Grécia com as “Bacantes” 

(1996) e �anou pelas memórias do 
TBC em “Cacilda!” (1999). Foi 
Prêmio Shell com sua atuação como 
Geni, no rodriguiano “Toda Nudez 
Será Castigada” (2002), e atravessou 
gloriosamente “uma rua chamada 
Pecado” como a Blanche Dubois 
do “A Streetcar Named Desire”, de 
Tennessee Williams, 2002. Em am-
bas as peças, foi dirigida por Cibele 
Forjaz. Fez de um tudo (de bom) 
sob as luzes da ribalta, a se destacar 
a delicinha “Procuro o Homem da 
Minha Vida, Marido Já Tive”, diri-
gida por Eduardo Figueiredo, seu 

parceiro na adaptação de Erasmo de 
Rotterdam para a cena.

“Fiquei encantada com o texto 
de Erasmo, surpresa de perceber o 
quanto permanece atual, mesmo 
tendo sido escrito no século XVI. 
Durante a pandemia, em busca de 
projetos para o ciclo Teatro Online 
do Sesc, �zemos ‘Elogio da Loucu-
ra’ e ela acabou se tornando uma das 
montagens mais acessadas desse cir-
cuito. A Loucura nele é uma comu-
nicadora”, diz Leona, celebrizada no 
cinema em “Um Céu de Estrelas” 
(1996) e “Amarelo Manga” (2002).

Segundo Erasmo, a Loucura se 
compara a um dos deuses e se diz 
nascida nas lendárias Ilhas Afortu-
nadas. É �lha de Plutão, deus das 
riquezas, e da ninfa Neotetes (sig-
no da juventude), amamentada por 
duas graciosíssimas mulheres, Mete 
(a Embriaguez) e Apédia (a Imperí-
cia). Por companheiros de sua errân-
cia estão Philautia (amor-próprio), 
Kolaxia (adulação), Lethes (esque-
cimento), Misoponia (horror à fa-
diga), Hedoné (volúpia), Ania (irre-
�exão), Trophis (delícia), Komo (o 
riso e o prazer da mesa) e Nigreton 
Hypnon (sono profundo).

“A Loucura fala para a ágora 
e, no aspecto interno, ela aponta 
uma separação da ciência e da Igreja 
como força de coroação de sua sabe-
doria”, diz Leona.

Inédita até agora no Rio de 
Janeiro, “Elogio da Loucura” foi 
sucesso de público e crítica em São 
Paulo, algumas capitais do Brasil 
(Porto Alegre, Belo Horizonte, Bra-
sília, Salvador) e, ainda, em cidades 
do interior de SP. O espetáculo do 
CCBB-RJ é pontuado com música 
ao vivo, executada pelos talentosos 
Daniel Líbano (violoncelo) e César 
LiRa (percussão). A trilha sonora 
transita entre o popular e o erudito, 
o contemporâneo e os ritmos étni-
cos. A voz em o� em cena de Anto-
nio Petrin. Os �gurinos são de Kelly 
Siqueira e Mariana Ba�a e o design 
de luz é de Gabriele Souza.

“Eu fui me entendendo como 
ser humano no palco”, diz a atriz, ao 
frisar a dinâmica de aprendizado que 
cada encenação de “Elogio da Lou-
cura” abre. “O teatro é meu chão”.

SERVIÇO
ELOGIO DA LOUCURA

Centro Cultural Banco do Brasil 

(Rua Primeiro de Março, 66 - 

Centro)

Até 28/6, de quinta a sábado 

(19h) e domingos (18h)

Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia) à 

venda na bilheteria ou pelo site 

wwww.bb.com.br/cultura

Diante de 
tanto ódio 
que nos cerca 
hoje, numa 
sociedade 
cada 
vez mais 
polarizada, 
essa obra 
propõe: ‘o 
delírio mais 
feliz de todos 
é o daqueles 
que amam’. 
Vejo esse 
amor no 
caminho das 
artes, um 
caminho que 
se mantém 
livre diante 
de todas as 
dualidades 
que nos 
cercam” 

LEONA CAVALLI
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A nova montagem brasileira para o sucesso 
franc~es “O Deus da Carni�cina” �ca em cartaz no 
Teatro TotalEnergies, na Glória, até 7 de junho. A 
peça  apresenta dois casais que tentam resolver ci-
vilizadamente uma briga entre �lhos, mas a cordia-
lidade desmorona, revelando violência e egoísmo. 
Com diálogos ácidos, o espetáculo expõe contradi-
ções do comportamento humano e desmonta más-
caras sociais. A obra inspirou o �lme “Carnage”, de 
Roman Polanski, com Jodie Foster, Kate Winslet, 
Christoph Waltz e John C. Reilly.

“O Talentoso Ripley” encerra temporada na 
Casa de Cultura Laura Alvim neste domingo (31). 
A peça de Phyllis Nagy adapta o romance de Pa-
tricia Highsmith que criou um dos maiores perso-
nagens do suspense psicológico. Tom Ripley é um 
jovem que se in�ltra na vida luxuosa de Richard 
Greenleaf movido por obsessão e desejo de ascen-
são social. A obra inspirou versão cinematográ�ca 
estrelada por Matt Damon. Dirigida por Hugo 
Bonèmer e Kamilla Ru�no, a montagem explora 
a paranoia e a identidade mutável do personagem.

Bilica Chorona, a Peça” segue em cartaz no Te-
taro do Sesc Tijuca até o dia 14 de junho. Basea-
do no livro de Isabelle Borges com dramaturgia de 
Marcia Zanelatto e direção de Isaac Bernat, o espe-
táculo acompanha Bilica, uma menina que desco-
bre novas formas de lidar com suas emoções duran-
te a fase de amadurecimento. Com Paula Furtado, 
Fábio Freitas, Raquel Penner e Isabelle Borges no 
elenco, a peça aborda a importância de relações 
familiares abertas à compreensão emocional das 
crianças nesta fase de crescimento.

Dalton Valério/DivulgaçãoDivulgação

Adeus, cordialidade Obsessão por ascenção Diante de novas emoções

N A  R I B A L T A
POR  AFFONSO NUNES

Annelize Tozetto/Divulgação

CRÍTICA TEATRO | PESSOA FÍSICA
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Aprisionamento 

VIRTUALI
nspirado no teatro do ab-
surdo, que emergiu na Eu-
ropa em metade do século 
passado, “Pessoa Física” 
ressalta a falta de sentido 
e a forma pela qual esta-

mos condenados à incomunica-
bilidade. Diálogos fragmentados, 
repetições, desestruturam o en-
redo aristotélico, acirrando a in-
sensatez da vida contemporânea. 
Cecilia Ripoll engendra ótima 
dramaturgia, distanciando-nos 
do realismo, proporcionando aos 
realizadores uma viagem criativa. 

Alguns homens tentam, de-
sesperadamente, cadastrarem-se 
num ambiente tecnológico para 
acessarem uma conferência. E 
desde então desenrola-se um em-
bate entre eles e a máquina, que 
atende às suas indagações, mas 
não soluciona seus impasses. A 
autora aproxima-nos da sua es-
crita, com perspicácia, na medida 
que expõe situações corriqueiras, 
tragicômicas, onde caminhamos 
para uma automatização genera-
lizada. Há um desejo que o in-
divíduo mantenha-se como ser 
humano, mas um sistema obri-
ga-nos à digitalidade, afastan-
do-nos de uma existencialidade. 
Um jogo habilidoso de palavras 
propõe uma re�exão de como o 
universo informatizado deveria 
bene�ciar a comunicação, mas 
acaba por complicar nossas re-
lações e afazeres inúmeras vezes. 
O fato da máquina ganhar vida, 
confundir-nos e atrapalhar-se 
neste contexto é um deleite.

Marcela Andrade edi�ca com 

Divulgação

Pablo Aguilar tenta concluir 

um cadastro, enquanto 

Letícia Guimarães é a voz 

automatizada que responde, 

mas não resolve 

teatralidade à oferta de Ripoll, 
como deve ser quando uma di-
reção talentosa passa a constituir 
uma autoria na montagem. Insti-
tui ritmo, equilibra seus intérpre-
tes, além de armar desenhos que 
embelezam e justi�cam à escrita 
cênica. A cena em que mantém 

o ator aprisionado pelas placas, 
como se estivesse engolido pela 
tecnologia é muita adequada.

Em comunhão, Pablo Aguilar, 
idealizador do projeto, e Letícia 
Guimarães, percorrem toda a ence-
nação com entendimento e lucidez 
do material que lhes foi concedido. 
O ator é ligeiro em determinadas 
circunstâncias, apresentando por-
ções de humor ácido. Na cena ini-

cial que exaspera-se pela confusão 
de ter o mesmo nome de seu pai é 
um acerto, conduzindo-nos àquela 
angústia patética, aliás, outro pon-
to alto para o texto de Ripoll. A 
atriz, ao dar vida à máquina, dese-
nha uma corporalidade apropria-
da, colore com sapiência uma per-
sonagem que poderia permanecer 
engessada, costurando graça, caris-
ma e inteligência. A intérprete ain-
da cantarola, a�nada, “Solamente 
una vez”, numa direção musical de 
Marcelo H, que manifesta elegân-
cia à montagem.

Estruturas como placas que re-
metem ao computador compõem 
a cenogra�a atraente de Carla 
Ferraz, Marcela Andrade e Pablo 
Aguilar. O �gurino de Carla Ferraz 
denota uma distopia, reforçando 
uma ideia de repetição dos meios 
virtuais, como o da atriz que trans-
move-nos para um código de barra. 
Entretando, a iluminação de Livs 
não acompanha o padrão de artis-
ticidade das outras funções.

“Pessoa Física” coloca-nos fada-
dos a processos de validação, em que 
todos devem cadastrar-se numa or-
ganização disruptiva, através da qual 
somos impelidos a robotizarmos.

SERVIÇO
PESSOA FÍSICA

Sala Multiuso do Sesc 

Copacabana (Rua Domingos 

Ferreira, 160)

Até 31/5, quintas e sextas-

feiras (19h) e sábados e 

domingos (18h)

Ingressos: R$ 30, R$ 15 (meia) 

e R$ 10 (sócio Sesc)
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SHOW

RAFAEL BECK E FELIPE MON-

TANARO

ÁÁInspirados por instrumen-

tistas da grandeza de Herme-

to Pascoal, Cesar Camargo 

Mariano e Egberto Gismonti, o 

duo paulista apresenta arranjos 

inovadores e interpretações que 

unem técnica e sensibilidade 

para temas da MPB. Sex (22), às 

19h. Espaço Cultural BNDES (Av. 

Chile, 100 - Centro). Grátis 

JEAN CHARNEAUX E YUMI 

PARK

ÁÁJuntos, a cantora e o violo-

nista transformam clássicos da 

bossa nova, joias do samba-jazz, 

pérolas da MPB e autorais do 

Charnaux num diálogo musical 

íntimo. Dom (31), às 20h. Beco 

das Garrafas (Rua Duvivier, 35 - 

Copacabana). R$ 70

AMANDA MENDONÇA

ÁÁNo espetáculo autoral ‘Xodó 

em Flor”, a cantora celebra o 

Nordeste que “canta, ama e 

resiste” e mostra suas releituras 

para sucessos atemporais de 

Elba Ramalho, Zeca Baleiro, Car-

tola, Elis Regina e Fagner, entre 

outros. Sex (29), às 19h. Centro 

da Música Carioca Artur da Tá-

vola (Rua Conde de Bonfim, 824 
- Tijuca). R$ 40 e R$ 20 (meia)

THERESA DA COSTA

ÁÁA cantora apresenta o show 

“Elton por Mim”  interpretando 

clássicos eternos do astro pop 

Elton John com arranjos conce-

bidos para piano e violoncelo. 

Dom (31), às 17h. Experience 

Music Lapa (Rua do Riachuelo, 

20). R$ 35 e R$ 25 (antecipado)

OS BEATLES E O CLUBE DA 

ESQUINA

ÁÁSepteto de cantores-instru-

mentistas celebram a interse-

ção singular entre os repertórios 

do quarteto de Liverpool e do 

movimento nascido em Belo 

Horizonte. Sáb (30), às 20h e 

22h30. Blue Note Rio (Av. Atlân-

tica, 1910). A partir de R$ 60

DANÇA

GBIN

ÁÁEspetáculo da Cia Xirê tem 

como ponto de partida a pala-

vra iorubá que significa “plan-

tar” ou “semear”, um conceito 

que orienta e inspira todo o 

projeto. Dom (31), às 16 horas. 

Sesc Nova Iguaçu (Rua Dom 

Adriano Hipólito, 10 - Moquetá). 

R$ 15, R$ 7,50 (meia), R$ 13,50 

(convênios), R$ 10,50 (sócio Sesc) 

e grátis (PCG).

Carol Spork/Divulgação
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Cartas para Gonzaguiha

SEXTOU! UM RIO DE 
CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE

Amanda Mendonça

TEATRO

O DRAGÃO

ÁÁUma cidade sufocada há 400 
anos sob o jugo de um dragão 

de três cabeças é o ponto de 

partida desta fábula política en-

cenada pela Cia Ensaio Aberto. 

Até 8/6, de sex a seg (20h). R$ 60 
e R$ 30 (meia)

CARTAS PARA GONZAGUINHA

ÁÁMusical resgata as ideias des-

te porta-voz dos anseios brasilei-

ros. Até 31/5, qui e sex (19h), sáb 

(17h) e dom (16h). Teatro João 

Caetano (Praça Tiradentes, s/nº 

— Centro). R$ 30 e R$ 15 (meia)

ESPELHO MÁGICO

ÁÁMusical com Marcos Veras, 

Eliane Giardini e mais de 30 ato-

res conta a história dos 60 anos 

da TV Globo através de seus per-

sonagens marcantes. Até 26/7, 

qui e sex (20h), sáb (16h e 20h) e 

dom (15h). Teatro Riachuelo Rio 

(Rua do Passeio, 38 — Centro). 
Entre R$ 50 e R$ 180

MEDEIA

ÁÁEste mito grego condensa 

amor, traição, ambição política e 

violência na mesma trama. Até 

2/6, seg e ter (19h). Teatro Firjan 

Sesi (Av. Graça Aranha, 1). R$ 40 
e R$ 20 (meia)

O CÉU DA LÍNGUA

ÁÁNuma de suas melhores atua-

ções no palco, Gregorio Duvivier 

mostra que poesia pode ser pra-

zerosa e divertida nesta ótima 

homenagem à nossa língua-

-mãe.  Até 7/6, qui a sáb (19h) e 

dom (16h), com sessões extras 

em 16/5 (21h30) e 17/5 (18h30). A 
partir de R$ 120 e R$ 60 (meia)

EDIFÍCIO VERTIGEM

ÁÁO encontro de duas mulheres 

acaba em noite de confissões 
e acusações. Até 31/5, sex e sáb 

(19h) e dom (18h). Casa de Cultu-

ra Laura Alvim (Av. Vieira Souto, 

176). R$ 60 e R$ 30 (meia)

AURORA

ÁÁEspetáculo leva obra do cro-

nista Paulo Mendes Campos ao 

palcos em montagem experi-

mental. Até 24/6, ter e qua (20h). 
Teatro Poeira (Rua São João 

Batista, 104, Botafogo). R$ 100 e 
R$ 50 (meia)

NOVAS DIRETRIZES EM TEM-

POS DE PAZ

ÁÁUm imigrante polonês e um 

oficial da alfândega confrontam 
suas memórias em meio a um 

desafio inusitado. Até 28/6, qui 
a sáb (20h) e dom (19h). Teatro 

Poeira (Rua São João Batista, 

104). R$ 100 e R$ 50 (meia)





Sexta-feira, 29 a domingo, 31 DE Maio DE 2026Cinema10

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

C
hama-se “�orde” 
o golfo de mar es-
treito e profundo, 
cercado por altas 
montanhas rocho-
sas, formado pelo 

recuo de antigas geleiras, comum 
em países como a Noruega, o ga-
nhador do Oscar de Melhor Filme 
Internacional, em março, por “Valor 
Sentimental”. Embora se passe lá, na 
região de Alesund, com coprodução 
da França, da Dinamarca, da Fin-
lândia e da Suécia, o longa-metra-
gem que venceu a Palma de Ouro de 
2026, no sábado passado, batizado 
com o nome do acidente geográ�-
co acima descrito (“Fjord” é o título 
original), tem raízes profundas na 
Romênia. É de lá, da cidade Iasi (na 
região da Moldávia), que vem Cris-
tian Mungiu, diretor desse misto de 
drama e thriller de tribunal, trans-
formado por Cannes numa das pro-
duções mais esperadas do ano.

Não se trata de um ensaio eco-
lógico, mas, sim, de um estudo 
sobre o que reside de perigoso nas 
boas intenções. Temos um casal 
cheio de �lhas e �lhos, que pode 
perder a guarda de sua criançada 
depois de o Estado norueguês in-
terpretar (erradamente) as man-
chas no corpo da primogênita 
como um sinal de violência do-
méstica. A intervenção do Con-
selho Tutelar numa Escandinávia, 
que apregoa evolução civilizatória 
plena, beira a barbárie. Defenso-
res da cultura woke tomaram uma 
palmada de Mungiu, que bate sem 
dó na hipocrisia do cancelamento. 
Uma marola acusatória de “con-
servadorismo” tentou enuviar a 
passagem dessa trama – que escu-
lacha a esquerda, a direita e o cen-
tro – pela Croisette, mas os sagra-
dos poderes da dialética falaram 
mais alto e o júri, presidido pelo 
cineasta sul-coreano Park Chan-
-wook, achou por bem regar as 
mudas do mais longevo ciclo geo-
político do cinema mundial no 
século XXI: a Primavera Romena.  

“Embora eu não creia na ideia 
de ‘cinemas nacionais’, pois as gran-
des narrativas são universais, �co 
feliz em perceber o respeito em tor-
no de um cinema feito com ousadia 
na Romênia, há muito referendado 
por Cannes, que aposta na originali-
dade e celebra a vida”, disse Mungiu 
ao Correio da Manhã, no desfecho 
do festival francês. “Este objeto aqui 
(referência à Palma) vai fazer as pes-
soas de diferentes lugares do mundo 
descobrirem a nossa história”.

Não foi a primeira vez que Mun-
giu segurou o tal objeto. Em 2007, 
ele deu a seu país a sua primeira 
Palma de Ouro com “4 Meses, 3 
Semanas e 2 Dias”, ao narrar a saga 
de uma jovem estudante para ajudar 
uma amiga a abortar num momen-
to opressivo do comunismo rome-
no, em 1987, sob a mão de ferro 
do governante da época, Nicolae 
Ceausescu (1918-1989). Há como 
vê-lo, na íntegra, no YouTube. Dois 

Primavera que 
desabrocha
em cults
Palma de Ouro para ‘Fjord’ reforça o 

viço do ciclo autoral da Romênia, que 

há 21 anos aposta na denúncia das 

inadimplências estatais, revelando 

gênios como Cristian Mungiu

Divulgação

Ganhador da Palma de Ouro de 2026, ‘Fjord’ encara o frio norueguês para expor hipocrisias da Europa

Divulgação

A História da Romênia ganha novas cores em

‘Kontinental ‘25’, coproduzido pela brasileira RT Features

Não creio 
na ideia de 
‘cinemas 
nacionais’, 
pois as 
grandes 
narrativas são 
universais, 
mas  feliz em 
perceber o 
respeito em 
torno de um 
cinema feito 
com ousadia 
na Romênia” 

CRISTIAN MUNGIU

anos antes de sua estreia, em 2005, 
Cannes recebeu um óvni também 
de CEP romeno, chamado “A Mor-
te do Sr. Lazarescu”, de Cristi Puiu, 
hoje disponível no streaming Reser-
va Imovision.

Foi o cult de Puiu que abriu os 
olhos do mundo para a realidade 

da Romênia, que começou o sé-
culo XXI �lmando num sistema 
simbólico muito peculiar, compar-
tilhado por outras vozes autorais de 
prestígio, como Mungiu, ao revelar, 
numa abordagem quase naturalis-
ta, com câmera digital e orçamento 
mirrado, o garrote de um estado 

corrupto no pescoço de toda uma 
geração. Este método supõe o uso 
de uma estética desdramatizada 
(com poucas ações), em locações 
reais, �lmadas com um olhar pró-
ximo do documentário, onde as 
tramas são sempre mote para que 
se aborde a decadência política (e 
moral) daquela nação a partir dos 
escombros sociais deixados como 
herança pelo Comunismo. Essa 
aproximação estética quase sempre 
é arejado por um humor dos mais 
cáusticos. Desse projeto ar�ístico 
nasceram joias como “California 
Dreamin’” (2007), de Cristian Ne-
mescu; “Instinto Materno” (Urso 
de Ouro de 2013) e “Ana, Mon 
Amour” (2017), de Cãlin Peter 
Netzer; “O Tesouro” (2015), de 
Corneliu Porumboiu; “Pororoca” 
(2017), de Constantin Popescu; 

“Limonada” (2018), de Iona Uri-
caru; “Não Me Toque” (Urso de 
Ouro de 2018), de Adina Pintilie; 
e a trinca “Sieranevada” (2017), 
“Malmkrog” (2020) e “MMXX” 
(2023) de Puiu.

O Brasil se meteu a produzir um 
dos grandes gênios romenos em ati-
vidade, Radu Jude, que levou o Urso 
de Ouro para Bucareste ao vencer a 
Berlinale de 2021, com “Má Sorte 
No Sexo ou Pornô Acidental”. Ele 
contou com o apoio da RT Features, 
de Rodrigo Teixeira em “Kontinen-
tal ‘25” (Prêmio de Melhor Roteiro 
no Festival de Berlim de 2025) e no 
ainda inédito “Drácula”. O próximo 
longa de Radu, “Frankenstein in 
Romania”, terá como protagonista 
um compatriota do diretor, hoje 
aclamado por Hollywood, com in-
dicações ao Oscar: Sebastian Stan, o 
Soldado Invernal da Marvel.  

Stan divide com a norueguesa 
Renate Reinsve o protagonismo de 
“Fjord”, de Mungiu. Formam em 
cena o casal Gheorghiu: ela, Lis-
bet, é escandinava; e ele, Mihai, é 
romeno. Os dois se mudam com os 
�lhos para uma vila da Noruega si-
tuada no fundo de um �orde. Essa 
família muito religiosa rapidamen-
te faz amizade com seus vizinhos, 
os Halberg. Apesar de seus diferen-
tes estilos de educação, as crianças 
dos dois clãs criam laços estreitos. 
Um dia, quando os professores 
notam sinais de maus-tratos físi-
cos em Elia, a �lha mais velha dos 
Gheorghiu, a suspeita se instala na 
comunidade. Será que as práticas 
educacionais convencionais de Lis-
bet e de Mihai teriam ultrapassado 
o limite da violência? A investiga-
ção que se segue mergulha toda a 
vizinhança no caos, num ranço de 
xenofobia no ar.

“Eu não julgo as personagens, 
mas há um debate no centro de 
tudo: se você olhar para as diferen-
ças, atrás só das estranhezas, verá 
apenas inimigos”, disse Mungiu a 
Cannes. “É mais fácil se unir ao gado 
e pastar na relva dos algoritmos. 
Mas o cinema no qual eu acredito 
prefere tirar a plateia da condição de 
rebanho e deixar ela pensar”.

Laureado ainda com o Prêmio 
do Júri Ecumênico e o Prêmio da 
Crítica, em Cannes, “Fjord” estreia 
na França em agosto e chega ao Bra-
sil só para os festivais do segundo 
semestre. 

Divulgação

‘4 Meses, 3 Semanas e 2 Dias’ ganhou a Palma dourada de 2007
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Leptospirose 

LÍRICA

S
e você anda 
com saudade 
de Cláudio As-
sis, o libertário 
combatente da 
democracia nar-

rativa que tacou fogo na caretice 
de nosso cinema com “Amarelo 
Manga” (2002), a televisão - em 
diferentes latitudes - vai apla-
car a falta que estética em carne 
viva desse pernambucano faz na 
gente. Hoje mais quietinho, mas 
ainda ativo, Claudão (como é 
chamado) fez, há pouco tempo, 
a concepção artística da série 
“Chabadabada”, do Canal Brasil, 
hoje encontrável no Globoplay. 
Já na TV aberta, neste domingo, 
às 23h30, a TV Brasil – espécie 
de cinemateca nacional ao alcan-
ce de um controle remoto – vai 
levar ao ar a obra-prima desse 
diretor provocativo: “Febre do 
Rato”. O longa-metragem come-

Quinze anos depois de sua consagradora 
passagem pelo extinto Festival de Paulínia, ‘Febre 
do Rato’ ganha espaço nobre na televisão, na TV 
Brasil, em tributo à força de Cláudio Assis

Divulgação

O poeta Zizo e sua musa Eneida elevaram a temperaturam do cinema brasileiro no calafrio da ‘Febre do Rato’, de Cláudio Assis

mora 15 anos de sua consagrado-
ra estreia.

Lançado no extinto Paulínia 
Festival de Cinema, ele saiu de lá 
com oito troféus, incluindo o de 
melhor �lme. “Febre do Rato” 
marcou um momento de trans-
formação na trajetória de Cláudio 
Assis, ao dar uma abordagem mais 
lírica à violência que ele retratava 
em títulos como “Baixio das Bes-
tas” (2006), vencedor do troféu 
Tigre em Roterdã, que vai rees-
trear em julho, na comemoração 
de seus 20 anos. Rodado em pre-
to e branco e embalado por uma 
atmosfera lúdica pouco habitual 
na �lmogra�a do diretor, o lon-
ga chegou à Paulínia cercado por 
curiosidade e expectativas, sendo 
apontado como um maior rival do 
blockbuster “O Palhaço”, de Sel-
ton Mello, na disputa pelos prin-
cipais troféus da mostra de 2011. 

A recepção con�rmou a es-
peculação: Assis saiu do evento 
paulistano coroado em múltiplas 
frentes, incluindo seu elenco, com 
vitórias para Nanda Costa e Iran-
dhir Santos, seus protagonistas.

O roteiro de Hilton Lacerda 
acompanha as aventuras de uma 
espécie de Wolverine da poesia, 
o rapsodo Zizo (Irandhir), um 
escritor marginal. 

Ele circula pelas ruas do Reci-
fe distribuindo um jornal alterna-
tivo, enquanto espalha discursos 
libertários, provocações políticas 
e re�exões anárquicas sobre de-
sejo, liberdade e transformação 
social. Figura performática e in-
cendiária, Zizo vive entre recitais, 
encontros afetivos e confrontos 
com a hipocrisia da cidade, de-
leitando-se na banheira de sua 
casa, em transas com mulheres já 

idosas. Ao esbarrar com Eneida 
(Nanda), uma jovem que cele-
bra a liberdade, Zizo vai cair de 
paixão. Seu casal de amigos mais 
�éis, vivido por Tânia Granussi 
e Matheus Nachtergaele, vai am-
para-lo na fossa ultrarromântica 
onde se afoga, em meio à repres-
são local.

Embora muitos tenham 
apontado “Febre do Rato” como 
um �lme “mais manso” dentro da 
obra de Cláudio Assis, o realiza-
dor rejeitou essa ideia, defenden-
do que preservava a mesma in-
tensidade emocional e o mesmo 
compromisso artístico de seus 
longas anteriores. Dizia se tratar 
de um estudo sobre o “faz-de-
-conta” da vida social. O título 
nasce de uma expressão popular 
nordestina usada para de�nir 
alguém “fora de si”, tomado por 
um estado de excitação extrema. 
Cláudio relacionou essa ideia às 
manifestações populares do ma-
racatu e ao desejo de produzir 
um cinema capaz de despertar 
inquietação e coragem.

Um dos títulos mais tocantes 
de Assis, “Piedade” (2019), pode 
ser visto hoje no Globoplay. No 
longa, uma praia com nome de 
sentimento é alvo do apetite da 
corporação para a qual um execu-
tivo corrupto chamado Aurélio 
(Nachtergaele, sempre ele) tra-
balha, reportando suas andanças 
(e suas mutretas) à sua mãe, de 
quem disfarça sua orientação se-
xual. A tal big mama, igualmen-
te intolerante, vivida por Denise 
Weinberg, não esconde sua ho-
mofobia quando suspeita que 
homens sem camisa frequentam 
o quarto de seu �lhinho. Apesar 
das carapuças de que se esquiva, 
Aurélio veste com prazer, no âm-
bito pro�ssional, a máscara de 
predador.

Sua presa preferida, com per-
�l de iguaria, é o exibidor Sandro, 
papel que faz Cauã Reymond 
passar, de uma vez por todas, aos 
altares do risco e da exuberância 
cênica.

Se existe, em “Piedade”, um 
lugar de heroísmo, de virtude, 
esse lugar pertence a Sandro, que 
gravita pelo liberalismo do amor. 
A morada dele é um cinema por-
nô, onde reside a autoralidade 
mais �na de Assis, como o grande 
realizador que é: sua obra, como 
uma vez de�niu Nachtergaele, é 
sobre “como a gente trepa erra-
do e sobre como a gente ama er-
rado”. Aliás, trepadas raras vezes 
ganharam luz mais linda do que 
a iluminação empregada pela fo-
togra�a de Marcelo Durst para 
desenhar o tônus lírico da que-
rência dos corpos de Assis.

Antes de celebrar o legado de 
Assis, neste sábado, a TV Brasil 
marca um golaço para a seleção 
da memória de nosso audiovisual 
ao exibir “Garrincha, A Alegria 
do Povo” (1962), de Joaquim 
Pedro de Andrade (1932-1988), 
às 15h. Os dribles do Craque das 
Pernas Tortas lhe dão força. 

Alexandre C. Mota/Divulgação

O pernambucano Claudio Assis em 2011, no ano de ‘Febre do Rato’ 
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de 4 JUN a 18 JUL

A maior marca de bem-estar social do RJ.

VEM VIVER O MAIOR CIRCUITO
DE FESTAS JUNINAS DO RIO.

Confira a programação completa em:
SESCRIO.ORG.BR

MAIS DE 20 CIDADES

Ingressos a partir de R$ 7,00

Quadrilhas

Forró

Brincadeiras

Comidas típicas

Pescaria

Espaço infantil

Oficinas

E muito mais
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Ilustre Velho Mundo 
em novas HQs

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

A
té o momento, 
o mais festejado 
lançamento euro-
peu nas histórias 
em quadrinhos, 
de janeiro para cá, 

carrega DNA brasileiro: “Eldora-
do”, de Marcello Quintanilha, um 
thriller ambientado em Duque de 
Caxias (RJ). Chega entre nós no 
dia 10 de junho, depois de um forte 
barulho feito pela editora Le Lom-
bard em terras francófonas. Quin-
tanilha é niteroiense, mas vive na 
Espanha e lança seus álbuns lá fora 
num perímetro França/Bélgica, 
antes de expandir seu conteúdo 
poético grá� co para outras línguas, 
sendo editado no Brasil pela Vene-
ta.

A Sua nova criação se ambienta 
na Baixada Fluminense da década 
de 1950, quando o jovem Hélcio 
e seu irmão, Luiz Alberto, vivem 
modestamente, mas com dignida-
de, graças à mercearia da família, 
até que o caminho da dupla se bi-
furca entre o futebol e a criminali-
dade. Se fosse americana, essa HQ 
seria chamada de comics ou de gra-
phic novel, mas, no Velho Mundo, 
o termo é BD, ou bande dessinée. 
Banda Desenhada é o nome usa-
do no mercado editorial europeu 
pra de� nir narrativas ilustradas 
em quadrinhos, com balõezinhos - 
numa edição de luxo, de capa dura 
e papel de � no trato - que optam 
por narrativas de gênero (fanta-
sia, sci-� , faroeste) ou por aulas de 
História (cheias de poesia) mas 
trilham caminhos que fogem do 
maniqueísmo.

Nos EUA, quem dá as cartas 
nesse comércio é a Marvel, a DC e 
a Image, com dramaturgias de su-
per-heróis. Onde se fala francês, a 
roda gira em torno de tramas adul-
tas, calcadas em tabus políticos, 
que dissecam mitos, criam debate 
e biografam artistas. Eis as BDs 
mais procuradas de abril para cá, 
na esteira do sucesso do “Eldorado” 
franco-caxiense.  

Um mapa do mercado editorial das BDs, as 

bandas desenhadas, álbuns gráfi cos de luxo que 
tiram super-heróis de suas páginas e apostam em 

polêmicas, decolonialismo e História

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

Divulgação DivulgaçãoDivulgação

Divulgação

CARTAGENA, com roteiro 
de Yves H. e ilustrações de Her-
mann (ed. Le Lombard): Com 
a morte do lendário quadrinista 
Hermann Huppen, em 22 de mar-
ço, deixando como legado joias 
como “Caatinga” e “Jeremiah”, este 
“Cidade de Deus” ilustrado explo-
de nas livrarias. Em uma Cartagena 
dominada pelo narcotrá� co, o jo-
vem Álvaro acredita não ter futu-
ro fora do cartel local. Ao lado do 
amigo Nacho, ele decide trabalhar 
para “El Cocho”, o chefe do trá� co 
da cidade. Do outro lado está Félix 
Garcia, policial experiente e pai 
de família. Garcia investiga o cres-
cimento da violência e tenta des-
montar a organização criminosa. 
Os dois trombam feio.

SPACE MONTAIGNE, com ro-
teiro e ilustrações Marion Mon-
taigne (ed. Charivari): Autora de 
“Dans La Combi”, a quadrinista 
que se especializou em divulgação 

cientí� ca conta sua imersão no 
universo espacial e o encontro com 
o astronauta famoso, a quem ela 
acompanha entre Colônia, Hous-
ton, Baikonur, Moscou e Paris. Para 
uma autora ansiosa como ela, essa 
imersão fora do comum provoca 
uma montanha-russa de emoções.

CRUELLE, com roteiro e ilus-
trações de Florence Dupré la 
Tour (ed. Dargaud): Um inven-
tário de relações humanas tóxicas. 
A protagonista vive entre desejos 
contraditórios e memórias difíceis 
de enfrentar, num ensaio sobre 
identidade, culpa e violência emo-
cional. Num devir Felícia (a dos 
Looney Tunes), a autora conta 
como, desde a infância até ao � nal 
da adolescência, sufocou os peque-
nos animais de estimação que lhe 
caíam nas mãos.

NOTRE HISTOIRE - LES 
ÉTOILES D’UN CHAMPION 

DU MONDE, com roteiro de 
Jean-Christophe Camus e Lilian 
� uram e ilustrações de Sam 
Garcia (ed. Delcourt): Um álbum 
perfeito para a Copa do Mundo. 
Seu protagonista é Lilian � uram, 
campeão mundial de futebol em 
1998 e campeão europeu em 2000, 
encarado como um ícone francês. 
Ele não teria se tornado um ídolo 
nos gramados sem sua mãe, nem 
sem as grandes � guras negras que 
o inspiraram. Em 1980, Mariana 
� uram, sua � gura materna, deixa 
sua terra natal, Guadalupe, dei-
xando para trás seus cinco � lhos, 
com idades entre 7 e 15 anos, para 
encontrar trabalho em Paris, na es-
perança de lhes oferecer uma vida 
melhor. O próprio Lilian conta a 
história dela.

LE TOMBEAU DE LA COMÈ-
TE, com roteiro de Stéphane 
Piatzszek e ilustrações de Guiller-
mo González Escalada (ed. Dar-

gaud): Um misterioso fenômeno 
celeste guia os rumos desta trama. 
Um cometa desgarrado gera entro-
pia na Terra. A fauna e a � ora se al-
teram em detrimento dos humanos, 
que pereceram em sua maioria, pe-
tri� cados no local ou dizimados por 
animais que se tornaram quiméricos 
e gigantes. No entanto, um punha-
do deles sobreviveu e descobriu um 
novo dom: o de moldar imensos 
construtos de metal... os golems... 
para se defender. 

BELLE DE SOIE, com roteiro 
e ilustrações de Pavel Bart (ed. 
Delcourt): Eis uma fábula grá� ca 
de um dos mais talentosos coloris-
tas europeus. Seu mote: o bom e 
velho “Era uma vez...”. Aqui, uma 
tecelã de seda aceita deixar a sua 
� lha partir com a duquesa e o seu 
� lho para a corte do rei. Essa via-
gem prometia um futuro brilhante 
para a menina, mas, infelizmente, o 
destino nunca segue o � o que ima-
ginamos... E é então a vez da mãe 
partir para salvar a � lha pelo mun-
do, onde a terrível peste de pedra 
espalha o terror... 

DIABLE PÂLE - TOME 1 - ET 
POUR QUELQUES WIN-
CHESTER DE PLUS, com ro-
teiro de Vincent Brugeas e ilus-
trações de Nicolas Siner (ed. Le 
Lombard): Desde os anos 1940, a 
Europa tem um fascínio por HQs 
de faroeste, vide o italiano Tex. 
Eis um western magistral. Nele, 
um irmão de sangue dos apaches, 
o pistoleiro Taglito, joga um jogo 
perigoso: in� ltrar-se nas � leiras 
dos brancos, manipular bandidos 
e xerifes e agir em segredo para le-
var armas e esperança à tribo que o 
adotou. Preso entre dois mundos 
em con� ito, obrigado a mentir, 
trair e lidar com a violência de to-
dos, aquele a quem chamam de O 
Diabo Pálido precisa reinventar 
constantemente seu papel para 
sobreviver e servir à causa que es-
colheu. Neste Oeste sem pieda-
de, basta um passo em falso para 
a máscara cair e o perigo atacar... 
por todos os lados. 
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POR  OLGA DE MELLO

ENTRE PEDALADAS
O argentino Juan Carlos Kreimer lança “Zen Ci-
clismo — a bicicleta como caminho” (Gryphus Edi-
tora, R$ 79,90), no dia 9 de junho, Dia Mundial da 
Bicicleta, na Livraria Janela, Jardim Botânico (Rua 
Maria Angélica, 171B). Encadeando re� exões e 
memórias a que alude quando está se deslocando de 
bicicleta, Kreimer apresenta o ciclismo como uma 
experiência que conecta corpo, mente e cidade — 
aproximando prá-
ticas cotidianas de 
estados de cons-
ciência associados 
à meditação. Para 
ele, pedalar repre-
senta um estado 
de absorção to-
tal, funcionando 
tanto quanto me-
ditação, fazendo 
da bicicleta uma 
extensão do corpo 
e um instrumento 
de autoconheci-
mento.

NOVOS TIPOS DE FAMÍLIA
É difícil limitar o público a que o delicado “Solo” 
(Bazar do Tempo, R$ 86) se destina. Uma parte do 
livro escrito por Marcella Franco e ilustrado por 
Paula Schiavon conta a visão de uma mãe que dá à 
luz e cria seu � lho sozinha. A outra metade é o olhar 
do � lho sobre crescer cuidado apenas pela mãe. Se 
a mulher põe em dúvida todas as suas certezas por 
haver decidido formar uma família sem apoio do 
pai da criança, o 
menino não sente 
falta do que jamais 
conheceu – ainda 
que seus conheci-
dos venham, em 
boa parte, de fa-
mília tradicionais. 
Um olhar sincero 
e realista sobre um 
dos tipos de famí-
lia que mais cres-
ce mundo afora é 
terno e pode tocar 
leitores de todas as 
faixas etárias. 

PREVISÕES ANGUSTIANTES
O novo vira-página da badalada autora australiana 
Liane Morarty, que já vendeu mais de 14 milhões 
de exemplares de seus livros, encabeçados por “Pe-
quenas grandes mentiras” (Intrínseca, R$ 89,90), 
traz a angústia de alguns dos passageiros de um 
voo para Sidney depois que uma vidente percorre 
o avião informando a todos com qual idade e como 
morrerão. Se alguns falecerão com mais de 100 anos, 
uma mãe se deses-
pera com o vaticí-
nio do afogamento 
de seu bebê quan-
do ele tiver sete 
anos. Meses de-
pois, três dos pas-
sageiros morrem 
conforme o previs-
to para temor dos 
outros, que mal 
conseguem tocar a 
vida adiante, bus-
cando evitar que 
sejam vítimas do 
destino. 

DivulgaçãoDivulgação Divulgação

A humanidade no 

jornalismoQ
uase todo jorna-
lista que vive de 
escrever gostaria 
de ser o francês 
Emmanuel Carré-
re. Escritor, cineas-

ta e roteirista,  já foi professor de 
francês na Ásia, corre o mundo em 
busca de experiências – incluindo 
as místicas – que depois transforma 
em livros de re� exão sobre o mundo 
contemporâneo e a humanidade. 

Embora ele próprio recuse a 
classi� cação de parte de sua obra 
como auto� cção (prefere de� nir 
como romances de não � cção), tem 
contado episódios de sua vida em li-
vros que saem do campo particular 
para analisar os impactos sofridos 
por acontecimentos diversos, entre 
eles estar no Sri Lanka, em 2004 
com a família, em férias, quando 
ocorreu o tsunami que matou mais 
de 200 mil pessoas em países banha-
dos pelo Oceano Índico, ou o aten-
tado à redação do semanário Char-
lie Hebdo, em Paris, em janeiro de 
2015, em que 12 pessoas foram as-
sassinadas. Entre os mortos, estava 
seu amigo Bernard Maris.

O ataque de dois muçulma-
nos ao Charlie Hebdo foi o ponto 
de partida de Carrére para o livro 
“Yoga” (Alfaguara, R$ 87,90), um 
dos mais pessoais que assinou. Sua 
consagração como escritor chegara 
bem antes, em 2000, com o extraor-
dinário “O Adversário” (Alfaguara, 
R$  79,90), que acaba de ser reedi-
tado no Brasil. Carrère acompa-
nhou o julgamento de Jean-Claude 
Romand, que � ngia ser médico da 
Organização Mundial de Saúde. Ao 

perceber que a farsa seria descober-
ta, matou os pais, a esposa e os � lhos, 
em 1993. 

Ao longo de 18 anos, todo dia 
Romand saía de sua cidadezinha, na 
fronteira com a Suíça, e dizia que ia 
à sede da OMS, em Genebra. Para 
sobreviver, ele usava o dinheiro da 

família, dizendo investir em fun-
dos � nanceiros. Gastava o tempo à 
toa passeando ou se encontrando 
com uma amante – que também 
desconhecia a realidade. Depois de 
assassinar a família e seu cachorro, 
Romand encenou um incêndio na 
própria casa, teria tentado se suici-

dar com medicamentos, mas foi sal-
vo pelos bombeiros. Acabou conde-
nado a 26 anos de prisão. Cumpriu 
a pena e está livre. 

Antes, durante e depois do 
julgamento, Emmanuel Carrère 
trocou cartas com Romand. As 
inevitáveis comparações com “A 

sangue-frio”, do americano Truman 
Capote, que cobriu o julgamento 
e a execução dos assassinos de uma 
família no Kansas, na década de 
1960, são refutadas por Carrère. 
Ele considera “A Sangue frio” uma 
obra-prima, porém condena o en-
volvimento afetivo de Capote com 
os criminosos. Carrère garante que 
Romand sempre soube que seu livro 
não era serviria para sua defesa, mas 
quis buscar uma dimensão humani-
zada do homem que decidiu assassi-
nar toda a sua família, sem perder a 
objetividade jornalística. 

A combinação dessa visão hu-
manitária com a cobertura como 
repórter rendeu-lhe o convite para 
acompanhar o julgamento dos 
acusados pelos atentados à boate 
Bataclan e às imediações de um 
estádio de futebol em Paris, em 
2013, que deixaram 131 mortos. 
Escreveu crônicas semanais para 
o jornal L’Obs ao longo de nove 
meses, comentando os depoimen-
tos de sobreviventes, de parentes 
das vítimas, dos representantes do 
Estado e dos acusados na corte. 
Histórias comoventes que Carrère 
reuniu em “V13 – O julgamento 
dos atentados de Paris” (Alfa-
guara, R$ 89,90), um dos mais 
sensíveis relatos sobre a violência 
cuja origem não estaria apenas no 
chamado fanatismo religioso, mas 
na retaliação pela exploração colo-
nialista de países europeus coni-
ventes com nações que fomentam 
guerras alegando motivos falsos, 
geralmente buscando compensa-
ções � nanceiras para grandes cor-
porações. 

CRÍTICA LIVROS 
O JULGAMENTO DOS ATENTADOS DE PARIS  E O ADVERSÁRIO

POR OLGA DE MELLO - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Emmanuel Carrère faz de sua vida 

movimentada matéria-prima de suas obras
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Masserin Cucina Italiana

GASTRONOMIA | NATASHA SOBRINHO
(@RESTAURANTS_TO_LOVE)   E S P E C I A L  P A R A  O  C O R R E I O  D A  M A N H Ã

Rio Restaurant Week 
entra em clima de Copa 
com menus inspirados 
nos países campeões

A
cidade entra em modo degustação até o dia 21 
de junho com a 31ª edição da Rio Restaurant 
Week, que este ano mergulha no universo das 
grandes campeãs do futebol mundial. Com 
o tema “A Cozinha dos Campeões”, o festival 
propõe uma viagem gastronômica por sabores e 

referências de países que já levantaram a taça da Copa do Mundo, 
tudo reinterpretado pelos chefs e restaurantes participantes.

Dos bistrôs intimistas às casas mais concorridas da cidade, 
cerca de 80 restaurantes espalhados por diferentes bairros do 
Rio apresentam menus especiais com entrada, prato princi-
pal e sobremesa, em faixas de preço que tornam a experiência 
mais acessível e convidativa. Os menus são divididos nas cate-
gorias Tradicional, Plus, Premium e Diamond, com valores 
que variam entre R$ 59,90 e R$ 149,00. A novidade desta 

Festival gastronômico reúne cerca de 80 restaurantes 
cariocas em uma edição que celebra sabores do mundo

Dbplus

Cantina do Claude

Divulgação

Royal Grill

Rodrigo Azevedo/Divulgação

Mäska

Divulgação

Tragga

Luiza Chataignier/Divulgação

Teva Bistrô

Divulgação

San

edição é o Menu Kids Week, criado especialmente para o pú-
blico infantil, com opções a R$ 39,90.

No menu Tradicional, os valores são de R$ 59,90 no al-
moço e R$ 74,90 no jantar. Já a categoria Plus oferece menus 
a R$ 73,90 no almoço e R$ 94,90 no jantar. Na categoria Pre-
mium, os preços são de R$ 95 no almoço e R$ 115 no jantar. 
Para quem busca experiências mais elaboradas, o menu Dia-
mond custa R$ 109 no almoço e R$ 149 no jantar.

Mais do que um circuito gastronômico, a Restaurant 
Week já se consolidou como um dos eventos mais aguarda-
dos do calendário carioca, movimentando salões, apresentan-
do novos endereços ao público e estimulando chefs a criarem 
pratos fora do óbvio. Nesta edição, receitas clássicas ganham 
sotaques internacionais e referências afetivas inspiradas em 
países como França, Itália, Argentina, Espanha e Brasil.

Entre os participantes estão casas já queridas pelos cario-
cas, como o Irajá Redux, Ru�no Parrilla, Didier, Cantina do 
Claude, Teva Bistro, Rudá, Mäska e San, além de nomes espa-
lhados da Zona Sul à Barra, do Centro à Ilha do Governador.

Segundo Fernando Reis, idealizador da Brasil Restaurant 
Week, a expectativa é ultrapassar a marca de 64 mil menus 
vendidos nesta edição, gerando um impacto de cerca de R$ 
10 milhões na economia carioca.

SERVIÇO
RIO RESTAURANT WEEK

Para mais informações, conferir os menus 

completos e a lista de restaurantes participantes: 

www.restaurantweek.com.br e Instagram:

@restaurantweekbrasil


